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O 4º Congresso Brasileiro 
de Plantas Oleaginosas, 
Óleos, Gorduras e Biodiesel, 
recebeu as maiores 
autoridades científicas 
do setor de combustíveis 
renováveis.

	 A I Semana Acadêmica da Ufla, 
realizada de 16 a 21 de julho, preten-
de resgatar a antiga Semana de Ciências 
Agrárias de Lavras - SECAL, quando 	
todos os cursos de graduação da 	
Ufla realizavam suas semanas acadêmicas 

em conjunto. Essa realização favorecia 	
a interação entre os estudantes dos diversos 	
cursos da instituição e a qualidade dos 
eventos contavacom a participação de 
estudantes de todas as regiões do país.
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Comemoraçoes dos 100 anos da Ufla 
Uma série de eventos está sendo programada para as comemorações do Centená-
rio da Ufla, que irão acontecer de 31 de agosto de 2007 a 8 de setembro de 2008.  

Mais informações: centenario@ufla.br
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	 A inflação medida pelo Ín-
dice de Preços ao Consumidor (IPC) 
da Ufla ficou em 0,39%, no mês de 
junho. Em maio, esse índice havia 
sido de 0,1%. Com essas variações 
de preços, a inflação medida pela 
Ufla, em 2007, está acumulada em 
2,49%. 
	 Entre os onze grupos que 
compõem o IPC da Ufla, a taxa de 
inflação de junho ficou localizada 
na categoria alimentos que teve alta, 
em média, de 1,32%. Os produtos 
in natura caíram 1,61%, mas os 
semi-elaborados ficaram mais caros 
1,97% e os industrializados tiveram 
alta de 1,6%. E foram as altas do lei-
te e laticínios que puxaram a taxa de 
inflação do mês. Para o consumidor, 
o leite tipo C aumentou 6,0%; o tipo 
longa vida, alta de 8,26%; o iogurte 
teve um aumento de 5,4%; a mussa-
rela, subiu 6,88% e o creme de leite 
ficou mais caro 17,02%.
	 De acordo com o professor 
Ricardo Reis, coordenador das pes-
quisas do IPC e dos Índices de Preços 
Agrícolas, a alta do leite também foi 
verificada no campo, quando o pe-
cuarista recebeu 12,66% a mais pela 
venda do leite fluido tipo C e 4,42% 
pelo leite tipo B. E essa tendência 
deve continuar nos próximos meses, 
devido ao período da entressafra 
agrícola e ao mercado internacional 
aquecido, valorizando o leite em pó. 
Tradicionais países exportadores de 

Leite e derivados 
pressionam inflação

leite e derivados, como Argentina e 
Austrália, foram afetados por pro-
blemas climáticos, interferindo no 
abastecimento externo. 
	 Afirma, ainda, o profes-
sor que a taxa de inflação de junho 
só não foi maior devido à queda 
nos preços da maioria dos grupos 
pesquisados: a categoria bens de 
consumo duráveis (eletrodomésti-
cos, móveis e informática) variou 
-0,06%; as despesas com transporte 
tiveram queda de 0,2%; produtos 
de higiene pessoal, -0,33%; mate-
rial de limpeza, -0,3%; educação e 
saúde, variação negativa de 0,01%, 
a mesma variação dos gastos com 
lazer, -0,01%. Não se identificaram 
mudanças de preços, na média, dos 
grupos serviços gerais (água, luz, 
telefone e gás de cozinha) e despe-
sas com moradia.
	 Além dos alimentos, a 
pesquisa da Ufla identificou altas 
nos preços dos itens que compõem 
o vestuário (0,43%) e as bebidas 
(0,7%). O custo da cesta básica de 
alimentos, para uma família de qua-
tro pessoas, teve uma variação ne-
gativa de 0,8% em junho, passando 
a custar R$ 268,91. Em maio, seu 
valor era de R$ 271,10. Nesse caso, 
a cesta de alimentos foi influenciada 
pelas quedas de preços do tomate (-
10,84%), do arroz (-3,43%), do fei-
jão (-1,31%), do macarrão (-0,93%) 
e do açúcar (-2,01%).

	 Depois de diversas quedas na 
renda do setor agrícola este ano, que  
iniciou em janeiro e se propagou até 
abril, os indicadores da economia ru-
ral sinalizam uma melhora no campo 
nos dois últimos meses, ou seja, maio 
e junho. Conforme dados levantados 
pelo Departamento de Administra-
ção e Economia da Ufla (DAE/Ufla), 
por meio dos cálculos dos Índices de 
Preços Agrícolas, o índice que mede a 
renda do setor agropecuário teve uma 
recuperação nestes dois meses. 
	 Em junho, o Índice de Pre-
ços Recebidos (IPR) pela venda dos 
produtos do setor rural teve aumento 
de 8,2%, puxado pelas cotações dos 
grãos, principalmente o café, que 
teve alta, para o produtor, de 10,0%. 
Em maio, o IPR já havia aumentado 
1,18%. Contribuíram também para a 
melhoria da renda agrícola em junho, 
os preços pagos aos produtores de fei-
jão, com alta de 3,4% e aos do milho, 
cuja valorização foi de 5,26%. Na 
contra-mão da alta média dos grãos, 

Campo continua 
recuperando renda

está o preço recebido pelo arroz, que 
caiu para o produtor 4,35% Entre os 
hortifrutigranjeiros, as maiores altas 
ficaram localizadas nas vendas da la-
ranja, 21,43%; alho, 43,5%; mandio-
ca, 30,43%; tomate, 27,69%; frango 
abatido, 21,74% e ovos, cuja alta foi 
de 6,18%. No caso do setor leiteiro, 
os pecuaristas receberam 12,66% a 
mais pela venda do leite fluido tipo C 
e 4,42% pelo leite tipo B. Junho foi 
o mês em que os preços médios dos 
insumos agrícolas também estive-
ram em alta, mas abaixo dos preços 
agrícolas. O Índice de Preços Pagos 
(IPP) pelos insumos agropecuários 
ficou em 3,02%. Entre os 187 itens 
pesquisados, as maiores altas foram 
nos setores ligados a rações (5,09%), 
inseticidas (21,09%), formicidas 
(11,73%), vermífugos (6,52%) e ani-
mais de tração, cuja alta foi de 16,0%. 
As maiores quedas entre os insumos 
estão concentradas nas sementes e 
mudas (-7,43%), fungicidas (-5,73%) 
e bernicidas (-6,39%).

	 A Universidade Federal de Lavras (Ufla) está com matrí-
culas abertas para mais de 50 cursos de pós-graduação Lato sensu a 
distância. 
	 São oferecidos cursos em diversas áreas, dentre eles, os 
novos:

Avaliação de Flora e Fauna em Estudos Ambientais 
Defesa Sanitária Animal 
Gestão de Serviços com Ênfase em Turismo Rural 
Educação Física Escolar 
Agricultura Orgânica 
MBA Executivo em Governança de Tecnologia da 
Informação

	
	 Para informações, acesse www.openufla.com.br ou ligue 
(35)3829-1843

Novos cursos a 
distância
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	 A Universidade Federal de Lavras, através das Pró-Reito-
rias de Pesquisa, de Extensão e de Pós-Graduação, em comemora-
ção ao seu Centenário, realizará no período de 22 a 26 de outubro 
de 2007, a I Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão. Por ocasião 
desse evento, serão realizados o XX Congresso de Iniciação Cientí-
fica (CiUfla), o XVI Congresso de Pós-Graduação da UFLA e o III 
Congresso de Extensão (Conex).
	 Serão realizados, também, o XV Seminário de Avaliação 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/
CNPq), o X Seminário de Avaliação do Programa de Bolsas de Ini-
ciação Científica e Tecnológica (PIBIC/Fapemig), o II Seminário 
de Avaliação do Programa de Bolsas de Iniciação Científica Júnior 
– BIC-Júnior/FAPEMIG e CNPq e a I Mostra dos Grupos de Pes-
quisa da Ufla
     A data limite para envio de resumos e inscrição para o XX CIU-
FLA é 27/07/2007. Mais informações: 3829-1127 - E-mail: prp@
ufla.br
    A Comissão Organizadora (Proex) convida docentes, técnicos 
e estudantes da Ufla e de outras Instituições para participarem da 
Apresentação de Trabalhos de Extensão. As inscrições já estão 
abertas e a chamada dos trabalhos está disponível no site: www.
proex.ufla.br – E-mail: conex@proex.ufla.br

Semana de Ensino, 
Pesquisa e Extensão 

recebe trabalhos
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	 A Universidade Federal de 
Lavras (Ufla) recebeu no dia 6 de 
julho próximo passado, o Diploma 
de Colaborador Benemérito da Po-
lícia Militar. 
	 A entrega do diploma 
aconteceu no evento em  comemo-
ração aos 75 anos do 8º Batalhão 	
da Policia Militar, tendo o reitor 
da UFLA Professor Antônio Naza-
reno Mendes, recebido a honraria	
das mãos do comandante Ten. Cel 
Fernando José de Oliveira Guima-
rães. 
	 A Ufla participa intensa-
mente da vida da Polícia Militar no 
8º BPM e região, apoiando o Canil 
da Unidade, “Sgt Hélio dos San-
tos” e o Grupo de Cavalaria “Cel 
José Barroso de Rezende Filho”, 
dentre outros projetos previstos	
de acordo de mútua cooperação es-
tabelecido entre as partes. 

Ufla recebe Diploma de Colaborador 
Benemérito da Polícia Militar

	 A Secretaria Regional Les-
te do Andes-SN e a Associação dos 
Docentes da Ufla (AdUfla-SS) rea-
lizaram debate sobre a expansão do 
ensino superior, no dia 13 de julho, 
no Anfiteatro do Departamento de 
Agricultura, na Ufla.
	 Estiveram presentes repre-
sentes de várias Associações Docen-
tes da Regional Leste do Andes-SN, 
da qual participam Instituições de 
Ensino Superior dos estados de Mi-
nas Gerais e do Espírito Santo (é a 
maior regional do Andes-SN). 
	 A abertura foi feita pela 
presidente da Regional Leste, pro-
fessora Solange Bretas,  que desta-
cou a importância da discussão so-
bre a expansão do ensino superior 
no Brasil e do Andes-SN estar pro-
movendo debates sobre o tema em 
todo o país. O professor Samuel 
Pereira de Carvalho, presidente da 
Adufla-SS, saudou os participantes, 
dando as boas vindas a Lavras. Em 
seguida instalou-se a mesa para a 
realização do debate, que teve como 
coordenador o professor Júlio Sílvio 
de Sousa Bueno Filho, diretor do 
Andes-SN e como debatedores os 
professores Paulo Rizzo, presidente 
do Andes-SN e Antônio Nazareno 
Guimarães Mendes, reitor da Ufla e 
membro das comissões de orçamen-
to e de expansão da Andifes.
	 O professor Paulo Rizzo 
destacou a precarização da atividade 
docente nas Instituições Federais de 
Ensino Superior, por meio de inicia-
tivas do governo federal que apon-

tam para uma sobrecarga de trabalho 
ainda maior para os docentes, sem 
qualquer perspectiva de aumento sa-
larial nos próximos anos.
	 Citou o projeto REUNI, 
que prevê uma relação aluno/pro-
fessor  de 1/18 nas universidades 
federais nos próximos anos, o arro-
cho salarial previsto por uma década 
e a política de professor equivalente 
que está sendo adotada pelo MEC. 
	 O presidente do Andes-SN 
alertou os docentes para as condi-
ções atuais, que exigem muita pres-
são sobre o governo; segundo o pro-
fessor Paulo Rizzo, o governo tem 
adotado medidas que pioram a edu-
cação universitária brasileira, como 
o Prouni (com bolsas para estudan-
tes das universidades privadas), a 
Universidade Aberta do Brasil (que 
expande a oferta de oportunidades 
para ingresso nas universidades, mas 
por meio da educação a distância) e 
o REUNI (novo projeto de expansão 
do MEC), entre outras, que atacam a 
indissociabilidade entre ensino, pes-
quisa e extensão, aprofundam o pro-
cesso de mercantilização do ensino e 
precarizam as condições do trabalho 
docente.
	 O professor Antônio Naza-
reno Mendes fez uma apresentação 
sobre a  expansão ocorrida nas Ins-
tituições Federais de Ensino Supe-
rior nos últimos 10 anos; lembrou 
o protocolo de intenções assinado 
pela Andifes com o governo fede-
ral em dezembro de 1998, ainda no 
governo FHC, que resultou na oferta 

de novas vagas e de novos cursos 
em muitas IFES, sem que o gover-
no cumprisse sua contrapartida: 
aumento do orçamento de custeio, 
reposição do quadro de vacâncias de 
docentes e de técnicos administrati-
vos, o que gerou um grave passivo 
nas universidades federais (falta de 
professores e de técnicos adminis-
trativos, deficiente infra-estrutura 
física de equipamentos e de recursos 
financeiros para pagamento até das 
despesas consideradas fixas pelas 
universidades. Segundo o professor 
Antônio Nazareno, foi esse o cená-
rio encontrado pelo governo Lula, 
em 2003. 
	 O reitor da Ufla reconhece 
que o atual governo recuperou par-
te do passivo existente no quadro 
de professores e também no orça-
mento de custeio das IFES, mas 
praticamente nada foi feito para 
solucionar o problema no quadro 
de servidores técnico-administrati-
vos e o que é pior, com a primeira 
etapa da expansão no governo Lula 
(interiorização), problemas foram 
ainda mais agravados pela criação e 
transformação de aproximadamente 
75 novas unidades acadêmicas (en-
tre universidades e novos campi) 
em todo o País. “Com a interiori-
zação, gerou-se um novo passivo 
de pelo menos 10.000 docentes e 
cerca de 9.500 novos técnicos admi-
nistrativos, além de investimentos e 
despesas de custeio projetadas em 
mais R$ 3 bilhões até 2010”, afirma 
o professor Nazareno. Quanto ao 

REUNI, projeto em discussão pelo 
governo federal que prevê a reestru-
turação das Universidades Federais 
pela criação de novos cursos (prefe-
rencialmente noturnos) e aumento 
de vagas nos cursos já ofertados, o 
professor Nazareno informou que a 
Andifes fez vários questionamen-
tos ao MEC, particularmente rela-
cionados as metas, que são muito	
ousadas, como a relação professor/
alunos de graduação em  cursos pre-
senciais de 1/18, a taxa de conclusão 
média de pelo menos 90% e ainda 
o financiamento, que possibilita	
o aumento das despesas em apenas 
20% nos próximos 5 anos (para 
pagamento de pessoal docente e 
técnico-administrativo e custeio), 
o que não atende as menores uni-
versidades. Ainda segundo o pro-
fessor Nazareno, as expectativas 
estarão voltadas para dois seminá-
rios que acontecerão em Brasília, 
nos próximos dias: 26 e 27 de ju-
lho, pelo MEC e 7 de agosto, pela 	
Andifes, quando se espera uma 
“nova orientação” para o projeto 
REUNI, que possa ser discutidanas 
comunidades acadêmicas das Ifes, 
antes que propostas de planos de 
expansão sejam encaminhadas pelos 
Conselhos Universitários ao MEC.
	 Após as apresentações dos 
professores Paulo Rizzo e Antônio 
Nazareno, houve muita discussão 
pelos presentes, com encaminha-
mento de questões debatidas pelos 
professores por cerca de quatro ho-
ras.  

ADUFLA debate a expansão do ensino superior
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	 A Universidade Federal 
de Lavras promoveu no dia 13 de 
junho, debate sobre a proposta de 
reestruturação da arquitetura curri-
cular dos cursos de graduação, co-
nhecida como “UNIVERSIDADE 
NOVA”. 
	 Na solenidade de abertura, 
estiveram presentes, o reitor Antô-
nio Nazareno Guimarães Mendes; 
diretora de Acompanhamento e In-
tegração Acadêmica do Decanato 
de Ensino de Graduação da Univer-
sidade de Brasília; professor Paulo 
Roberto da Silva, representando o 
Conselho Federal de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia (Confea); 
professor Gabriel José de Carvalho, 
pró-reitor de Graduação e acadê-

Ufla promoveu debate 
sobre Universidade Nova

mica do curso de Agronomia, Lei-
la Muzzi Machado Diniz. E ainda, 
professor Murilo Cruz Leal, pró-
reitor de Ensino de Graduação da 
Universidade Federal de São João 
Del Rey; professora Silvana Leite 
Fava, pró-reitora de Graduação da 
Universidade Federal de Alfenas e 
demais professores da Unifal; pro-
fessor Luiz Aurélio, pró-reiror de 
Graduação da Universidade Federal 
de Viçosa e professor Luiz Fernan-
des Valadão Flores, pró-reitor de 
Graduação da Universidade Federal 
de Itajubá.
	 O professor Paulo Rober-

to da Silva é professor de História 
da Educação Agrícola Superior e 
de Legislação e Ética Profissional, 
das Faculdades Integradas UPIS, 
de Brasília e exerce o cargo de 
Consultor de Educação Superior da 
Secretaria de Educação Superior do 
MEC, proferiu palestra sobre “No-
vos paradigmas da formação de ní-
vel superior e os impactos no exer-
cício da profissão”.
	 Mudanças na forma de in-
gressar nas universidades federais e 
alterações na estrutura curricular de 
cursos superiores. Esses são alguns 
dos pontos em discussão pelo Proje-
to “Universidade Nova”. A proposta 
visa a formação profissional e de 
pós-graduação, com uma reestrutu-
ração radical e profunda, sendo que 
uma das reestruturações diz respeito 
à forma de ingresso na universida-
de.
	 Outra modificação ocorre-
rá na estrutura curricular, a partir da 
implantação dos Bacharelados In-
terdisciplinares (BI´s). Os Bachare-
lados são voltados para um âmbito 
mais geral do ensino e levarão cerca 
de três anos e serão aplicados em 
áreas como artes, humanidades e 
saúde, também, freqüentados pelos 
alunos antes do início de um cur-
so profissionalizante e específico, 
como Medicina ou Engenharia, por 
exemplo.

	 O programa “Reuni” se 
orientará pelas diretrizes: redução 
das taxas de evasão; ocupação de 
vagas ociosas e aumento de vagas 
de ingresso, especialmente no perío-
do noturno; ampliação da mobilida-
de estudantil, com a implantação de 
regimes curriculares e sistemas de 
títulos que possibilitem a constru-
ção de itinerários formativos, me-
diante o aproveitamento de créditos 
e a circulação de estudantes entre 
instituições, cursos e programas de 
educação superior; revisão da estru-
tura acadêmica, com reorganização 
dos cursos de graduação em novas 
arquiteturas curriculares e atuali-
zação de metodologias de ensino/
aprendizagem, buscando a constan-
te elevação da qualidade; diversifi-
cação das modalidades de gradua-
ção, preferencialmente não voltadas 
à profissionalização precoce e es-
pecializada; ampliação de políticas 
de inclusão e assistência estudantil; 
articulação da graduação com a pós-
graduação e da educação superior 
com a educação básica. Seguindo a 
corrente da reestruturação da edu-
cação superior no país, a Universi-
dade Federal da Bahia apresentou 
a proposta da Universidade Nova, 
que implica numa transformação	
radical da atual arquitetura 	
acadêmica da universidade pública 
brasileira.

Público participante 
do evento

O terceiro curso teórico-
prático de bioinformática, intitulado 
“Bioinformática: do seqüenciamen-
to a função biológica”, foi realiza-
do na Ufla de 21 a 25/5/07 por ini-
ciativa do Projeto PRODOC/Capes 
do Programa de Pós-Graduação em 
Genética e Melhoramento de Plan-
tas - Departamento de Biologia, sob 
a coordenação da Dra. Magnólia de 
Araújo Campos (PRODOC/GENÉ-
TICA/PRPG/Ulla) e do Núcleo de 
Estudos em Genética - GEN.

O curso foi ministrado por 
cinco professores, incluindo as se-
guintes palestras: O seqüenciamento 
de DNA (professor. Luciano Vilela 
Paiva, LCBM/DQI, Ufla), Bancos de 
dados: arquitetura e utilização (pro-
fessor Ricardo Martins A. Silva, DCC, 
Ufla), Caracterização estrutural de 
genes e de proteínas (Dra. Magnólia 
A. Campos), Alinhamentos de seqü-
ências DNA e de proteínas e desenho 
de primers (professor Antonio Chal-
fun Junior, DBI, Ufla) e Inferências 
evolucionárias e geográficas a partir 

Ufla realiza III Curso de Bioinformática
da diversidade de se-qüências (Dra. 
Magnólia A. Campos e Dr. Cristiano 
S. Lima, RD/CNPq/DFP, Ufla).
	 Além de preencher la-
cuna nesta área, o curso teve caráter 
multidisciplinar, integrando vários 
departamentos e estudantes de diver-
sos Programas de Pós-Graduação da 
Ufla. Dentre os 21 participantes, 16 
eram estudantes de pós-graduação 
(Genética e Melhoramento de Plan-
tas, Microbiologia Agrícola, Solos 
e Nutrição de Plantas, Ciências dos 
Alimentos, Zootecnia, além da pre-
sença dos novos estudantes do curso 
de Pós-Graduação em Biotecnolo-
gia), 03 eram estudantes de gradua-
ção (Agronomia e Ciências Biológi-
cas) e 2 eram profissionais, incluindo 
a presença do professor João Bosco 
Barreiro Filho, do Departamento de 
Veterinária da Ufla. Como resultado 
e em virtude da demanda, o curso 
será oferecido, no segundo semestre 
ou em fevereiro de 2008.

Os objetivos do curso são 
explicar, em termos gerais, como bi-

ólogos e agrônomos utilizam progra-
mas de computadores para analisar 
seqüências de DNA e de proteínas 
para inferir funções biológica e evo-
lucionária; despertar no estudante o 
interesse pela Bioinformática e a uti-
lidade em seus trabalhos de pós-gra-
duação e cumprir com uma etapa do 
projeto PRODOC ligado à Pós-Gra-
duação em Genética e Melhoramento 
de Plantas – DBI.

O apoio institucional se 
fez notar de várias formas: O DCC 
apoiou com a liberação do Labora-
tório de Computação contendo 30 
computadores, fundamental para a 
parte prática. A Pró-Reitoria de Pós-
Graduação da Ufla apoiou, com o for-
necimento do Projetor (datashow). A 
Coordenação de Pós-Graduação em 
Genética e Melhoramento incentivo 
e apoio com inscrições do Evento. 

Estiveram presentes na 
abertura do curso o pró-reitor de Pós-
graduação professor Joel Augusto 
Muniz, chefe do Departamento de 
Biologia professor César Augusto 

Brasil Pereira Pinto, coordenador do 
Laboratório Central de Biologia Mo-
lecular professor Luciano Vilela Pai-
va, os professores do curso Antonio 
Chalfun Junior, a diretora do Núcleo 
de Estudos em Genética – GEN, a es-
tudante de Pós-Graduação em Gené-
tica Francine Ishikawa.

A Bioinformática é uma 
área da Biologia Computacional, que 
utiliza computadores para a realiza-
ção de tarefas em biologia. A impor-
tância da Biologia Computacional 
está em extrair a informação bioló-
gica contida na seqüência de DNA, 
vulgarmente conhecida como “sopa 
de letrinhas”. 

	Para o pró-reitor de Pós-
Graduação, professor Joel Muniz 
“uma vez que a Ufla está definiti-
vamente inserida na era Genômica, 
esperamos que este curso provenha 
uma direção para o leigo, através da 
introdução dos principais conceitos 
relacionados à biologia molecular 
e a bioinformática, softwares e sites 
mais usados”.
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	 O projeto é da Engenheira 
Química e aluna de doutorado do 
departamento de Ciências do Ali-
mento, da Universidade Federal de 
Lavras, Kelen Cristina dos Reis, 
que a partir de uma pesquisa produ-
ziu um tipo de plástico biodegradá-
vel próprio para embalagens. 
	 Segundo a engenheira quí-
mica, seu trabalho está na produção 
de polímeros que vão fazer parte de 
uma estrutura sólida para dar ori-
gem as tradicionais sacolas de plás-
tico, entretanto, os seus diferenciais 
estão na decomposição, no baixo 
custo e na utilização de fonte reno-
vável.

Pesquisadora da Ufla desenvolve 
plástico biodegradável

Doutoranda da 
Universidade 

Federal de Lavras 
está unindo 

responsabilidade 
ambiental com 

pesquisa científica.

	 As tradicionais sacolas 
de plástico podem demorar até um 
século para desaparecer completa-
mente e são feitas do petróleo, fon-
te não-renovável. Já a sacola 100% 
biodegradável precisa de apenas 48 
dias para se decompor e é produzida 
através de uma mistura de amido de 
milho e plástico da cana-de-açúcar, 
fonte renovável.
	 A principal finalidade 
desta produção é evitar o acúmulo 

de resíduos na água e na terra. No 
Brasil cerca de 700 milhões de sa-
colas plásticas de compras são uti-
lizadas mensalmente pelas redes 
de supermercados, depois de utili-
zadas a maioria serve para guardar 
lixo doméstico, finalmente termina 
nos aterros sanitários e lixões a céu 
aberto ou descartadas na natureza, 
dificultando e impedindo a decom-

posição de materiais biodegradá-
veis, explica Kelen.
	 De acordo com a pesquisa-
dora, as empresas brasileiras buscam 
embalagens resistentes e duráveis e 
assim acabam contribuindo com o 
aumento excessivo de plásticos que 
demoram anos para se decompor 
na natureza. Para ela, este estudo é 
uma contribuição científica para a 
preservação do meio ambiente, “Se 
a pesquisa não se voltar para o meio 
ambiente e se cada um não fizer um 
pouquinho para ajudar na manuten-
ção da natureza, contaremos com 
um futuro incerto. O exercício da 
cidadania participativa pode ser o 
caminho para uma sociedade sus-
tentável”.
	 A doutoranda demonstrou 
que parte do desafio já foi supera-
do, quando foi pesquisar, desenvol-
ver seu projeto e visitar centros de 
pesquisas na Europa. Agora, o que 
espera é industrializar a sacola bio-
degradável e vê-la inserida na socie-
dade.

Fernanda Botelho

doutoranda Kelen 
Cristina dos Reis

	 O professor Ângelo Cons-
tâncio Rodrigues, do Departamento 
de Educação (DED) é o novo Chefe 
do Museu Bi Moreira. Sua nomea-
ção se deu através de Portaria, edi-
tada em 1 de junho de 2007.
	 Ângelo Constâncio assu-
miu a chefia do Museu Bi Moreira 

Professor Ângelo 
Constâncio é o novo 
chefe do Museu Bi 

Moreira
em substituição a servidora Maria 
Terezinha da Silva Moreira, que 
ocupou a função com a aposenta-
doria do servidor Ângelo Alberto 
de Moura Delphin, que o dirigiu 
durante vários anos. Com formação 
na área de história, Ângelo propõe, 
juntamente com a comunidade já 
lotada naquele espaço, trazer o mu-
seu também para o cotidiano das 
atividades de ensino e pesquisa de 
nossa Universidade, uma vez que 
a extensão já vem sendo exercida 
através do constante contato com 
as escolas, tanto pelas visitas feitas, 
quanto pelas pesquisas escolares 
desenvolvidas no espaço do arqui-
vo/biblioteca do Museu Bi Moreira. 
Trata-se portanto de potencializar o 
que já vem sendo feito em termos 
de extensão e inovar nas demais 
áreas, trazendo o museu para o uni-
verso de professores e alunos en-
quanto um espaço da construção da 	
cultura.

Ângelo propõe, 
juntamente com 
a comunidade já 
lotada naquele 
espaço, trazer o 
museu também 

para o cotidiano das 
atividades de ensino 
e pesquisa de nossa 

Universidade

“

”

         O professor Ivo Francisco 
de Andrade, receberá o Prêmio AS-
BRAM 2007, durante a 44ª Reunião 
Anual da SBZ – Sociedade Brasi-
leira de Zootecnia, que acontecerá 
no período de 24 a 27 de julho, em 
Jaboticabal/SP.
	 O Premio ASBRAM tem 
por objetivo prestigiar trabalhos de 
pesquisadores brasileiros relaciona-
dos com a área de suplementação 
alimentar e premiar o trabalho de 
maior destaque. É aberto aos traba-
lhos aceitos na reunião anual da SBZ 
em curso, na área de Suplementação 

Professor Ivo Andrade 
recebe premio 
ASBRAM 2007

^

Alimentar de Ruminantes. O profes-
sor Ivo Andrade, autor principal do 
trabalho escolhido como vencedor 
pela comissão julgadora, receberá 
por ocasião do Jantar de Confrater-
nização da Reunião Anual da SBZ 
um computador portátil. 
	 O professor Ivo é aposen-
tado do quadro permanente da  Uni-
versidade Federal de Lavras, onde 
atuava no Departamento de Zootec-
nia.

Mais informações: 
www.reuniaosbz.com.br   
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	 O 4º Congresso Brasileiro 
de Plantas Oleaginosas, Óleos, Gor-
duras e Biodiesel, que foi realizado 
em Varginha, entre os dias 03 e 07 
de julho, recebeu as maiores auto-
ridades científicas do setor de com-
bustíveis renováveis.
            Promovido pela Univer-
sidade Federal de Lavras – UFLA, 
Sest Senat e Prefeitura de Varginha, 
foram apresentados os progressos e 
avanços tecnológicos relacionados 
à produção de plantas oleaginosas, 

4º Congresso Brasileiro de Plantas 
Oleaginosas, Óleos, Gorduras e Biodiesel 
apresentou as últimas novidades do setor

extração, purificação de óleos e gor-
duras, industrialização, logística, 
comercialização de biodiesel, tec-
nologia de produção, mercado de 
carbono e meio ambiente.
	 O biodiesel é um combus-
tível biodegradável, produzido a 
partir de óleos e gorduras, é 100% 
natural, o que contribui para o meio 
ambiente.
	 Hoje o Brasil é pionei-
ro na produção deste combustível, 
com conhecimento tecnológico su-

ficiente para iniciar e impulsionar 
a produção de biodiesel em escala 
comercial. 
            Ao longo do evento os par-
ticipantes puderam obter conheci-
mentos sobre a cadeia produtiva do 
biodiesel, pela sua participação em 
palestras, conferências, simpósios, 
apresentação de trabalhos cientí-
ficos e dinâmica de produção de 
biodiesel. Os participantes tiveram 

acesso também aos principais forne-
cedores de máquinas, equipamentos 
e serviços, que expuseram as suas 
novidades durante todo o período 
do evento. 

	 De maneira inédita, o 4º. 
Congresso apresentou, em parce-
ria com o Sebrae-MG, a 1ª. Clíni-
ca Tecnológica em Biodiesel, onde 
empresários, agricultores, estudan-
tes e técnicos trocaram informações 
com renomados pesquisadores bra-
sileiros em oito diferentes assuntos 
ligados à produção de oleaginosas, 
extração de óleos, gorduras e tecno-
logia de produção de biodiesel.
	 Um ponto forte do con-
gresso foi a apresentação de 273 tra-
balhos científicos provenientes de 
mais de 70 Instituições de pesquisa 
de todo o Brasil e do Exterior, que 
versaram sobre as mais modernas 
descobertas na área do biodiesel.
	 A Universidade Federal 
de Lavras é a Instituição respon-
sável pelo Programa Mineiro de 
Sustentabilidade Agrícola para a 	
produção de Biodiesel (SOLDIE-
SEL) e Varginha é pioneira na produ-
ção industrial deste biocombustível. 
Por sua vez, o SEST/ SENAT é o res-
ponsável por congregar os principais 	
consumidores potenciais de biodie-
sel, que são as empresas transporta-
doras e os transportadores autôno-
mos.

Palestrante Ronaldo 
Vasconcellos

Ufla implanta sistema VoIP
	 A Universidade Federal de 
Lavras (Ufla), através do Centro de 
Informática (CIN) e da Rede Nacio-
nal de Pesquisa (RNP) avança na 
implantação do serviço de Voz so-
bre IP - VOIP.
	 O VoIP é uma tecnologia 
que consiste em transmitir os si-
nais de voz utilizando a internet. 
É possível realizar chamadas entre 
as cidades participantes do projeto 
VoIP4ALL, com custo de ligação 
local (consultar lista das instituições 
participantes no site www.voip.ufla.
br).
	 Os ramais VoIP possuem 
um número local de Lavras, pelo 
qual é possível receber ligações de 
telefone fixo ou celular. Por exem-
plo, se um usuário do sistema VoIP 
está em outra cidade (qualquer cida-

de) e se conectado à internet, ele po-
derá receber chamadas originadas 
de qualquer localidade. Se as cha-
madas forem originadas de Lavras 
a pessoa que está fazendo a ligação 
estará pagando uma ligação local, 
mesmo que o recebedor da chamada 
esteja em São Paulo. 
	 As principais capitais bra-
sileiras possuem instituições que 
participam do projeto VoIP4ALL, 
como por exemplo: São Paulo, Belo 
Horizonte, Brasília e Rio de Janei-
ro. Algumas instituições estão em 
processo de teste e homologação do 
sistema VoIP. 
	

Mais informações: 
Centro de Informática - CIN

Tel: (35) 3829-1125
www.voip.ufla.br.
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Professor Scolforo é agraciado
com Comenda por serviços prestados ao estado e ao país

	 No dia 26 de maio de 2007, 
em Patos de Minas/MG, durante a 
realização da 49ª FENAMILHO 
(Festa Nacional do Milho), uma das 
mais importantes feiras agropecuá-
rias do País, o pró-reitor de Pesqui-
sa, professor José Roberto Soares 
Scolforo recebeu do governador do 
Estado de Minas Gerais a Comen-
da Antônio Secundino de São José. 
Trata-se de uma das mais importan-
tes honrarias concedidas no Estado 
de Minas Gerais a pessoas que se 
destacaram pelos serviços prestados 
ao Estado e ao País. 

	 O professor José Roberto 
fez sua Graduação, Mestrado e Dou-
torado em Engenharia Florestal. É 
professor titular em Biometria, In-
ventário e Manejo Florestal da Uni-
versidade Federal de Lavras (Ufla). 
Ocupou função de chefe de depar-
tamento, coordenador de programa 
de Pós-Graduação em Engenharia 
Florestal e atualmente é Pró-Reitor 
de pesquisa da Universidade Fede-
ral de Lavras. Tem pautado sua vida 
profissional desenvolvendo pesqui-
sas em modelos de crescimento e 
produção, Biometrias, Amostragem 

e Manejo de Florestas plantadas em 
diferentes empresas florestais, no 
Brasil, Uruguai e Argentina. Na área 
ambiental desenvolve o projeto Ma-
nejo Sustentável do Cerrado, proje-
to Flora do Cerrado, projeto Siste-
ma Integrado de Monitoramento e 
Controle da Amazônia Brasileira, 
projeto Mapeamento e Inventário 
da Flora Nativa e Reflorestamento 
de Minas Gerais, projeto Manejo 
Sustentável da Candeia, projeto de 
Zoneamento Ecológico Econômico 
do Estado de Minas Gerais, dentre 
outros.

Prof. José Roberto 
Soares Scolforo

	 O Sistema Estadual de 
Meio Ambiente, através do Insti-
tuto Estadual de Florestas – IEF, e 
a Universidade Federal de Lavras 
(Ufla) realizaram o lançamento do 
DVD Atlas Digital do Mapeamento 
da Flora Nativa e Reflorestamentos 
de Minas Gerais (2003 – 2005); dos 
livros “Catálogo das Árvores Nati-
vas de Minas Gerais - mapeamen-

Ufla lança DVD e livros sobre flora nativa 
e reflorestamento em Minas Gerais

to e inventário da flora nativa e do 
reflorestamento de Minas Gerais” e 
“Modelo Fitogeográfico para Áreas 
de Preservação Permanente - um 
estudo na bacia hidrográfica do rio 
São Francisco”, e o guia de turismo 
ecológico do Parque Estadual do 
Rio Doce.
	 Estiveram presentes, o 
pró-reitor de Pesquisa, professor 

José Roberto Soares Scolforo, pró-
reitor adjunto de Pesquisa Antônio 
Donizette de Oliveira, ambos coor-
denadores do Projeto Mapeamen-
to e Inventário da Flora Nativa e 
Reflorestamento de Minas Gerais, 
professor José Márcio de Mello e o 
pesquisador Charles Plinio de Cas-
tro Silva. O evento aconteceu no dia 
11 de junho, no Auditório da Fede-

ração das Indústrias do Estado de 
Minas, em Belo Horizonte/MG.
	 Na oportunidade foi assi-
nado o protocolo de intenções entre 
o IEF e a Vallourec & Mannesmann 
Tubes para a criação do Centro de 
Referência em Revegetação da Mata 
Atlântica e a entrega dos Diplomas 
de Produtor Rural Modelo em Con-
servação da Natureza de 2007. 

	 Alunos do 3º ano do ensi-
no fundamental da Escola da Rede 
SESI Minas de Educação, do Siste-
ma FIEMG de Belo Horizonte, vi-
sitaram a Universidade Federal de 
Lavras (Ufla) no dia 06 de julho.
	 Os alunos foram acompa-
nhados pelo coordenador de Cultura 
José Maurício de Resende e pelas 
acadêmicas Elisa Junqueira Oli-
veira, do 6º período de Zootecnia 
e Larissa Natasha de Souza, do 1º 
período de Ciências Biológicas.
	 Foram visitados o Museu 
de História Natural e Museu Bi Mo-
reira,  sendo apresentado aos alunos 
um vídeo sobre a Ufla e uma  pa-
lestra do técnico em assuntos educa-
cionais, Lincoln Thadeu Gouvêa de 

Alunos do Sistema FIEMG e do município de Elói Mendes visitam a Ufla
Pró-reitor Nadiel Massahud, 
coordenadora Mônica Massahud, 
acadêmicas Elisa Oliveira, Larissa 
Natasha de Souza, professora da Escola 
da Rede SESI, Simone Regina Ragonezze 
e José Maurício de Resende.

Frias, do Núcleo de Apoio Didático 
Pedagógico (NADP), sobre os cur-
sos de graduação e pós-graduação 

da universidade, bem como sua in-
fra-estrutura.
	 A pedido dos professores 

visitantes e dos próprios estudantes, 
foram conhecer também os labora-
tórios e casas de vegetação dos De-
partamentos de Química e Biologia, 
sendo recebidos por professores e 
servidores.
	 No dia 11 de junho, percor-
reram roteiro semelhante, os alunos 
da Escola Estadual Targino Noguei-
ra, de Elói Mendes/MG, sendo con-
duzidos pelo assessor de comunica-
ção José Reinaldo Ferreira.

	 O programa é aprova-
do pela CAPES/FEA-USP/DAE-
UFLA/UNIVERSIDADE DE WA-
GENINGEN-HOLANDA, para 
apoio financeiro aos estudantes de 
Doutorado em Administração de 
ambas universidades, especifica-
mente na área de Economia e Ges-

Ufla participa de programa de economia e gestão de negócios na Holanda
tão dos Negócios. 
	 O Programa terá duração 
de 2 anos, renováveis para outros 
2 e este ano está previsto a ida de  
professores da área à Holanda para 
levar e discutir os projetos dos estu-
dantes de interesse mútuo. 
	 Em agosto seguirão via-

gem, o professor Ricardo Pereira 
Reis, pela Ufla, o professor Décio 
Zilbersztajn, pelo PENSA-FEA-
USP-(Programa de Estudos e Negó-
cios do Sistema Agroindustrial). 
	 O projeto apoia programas 
sandwiche, estágio pós-doctoral 
e prevê a ida de uma estudante de 

doutorado do DAE/Ufla e um pro-
fessor da FEA/USP para Pós-douto-
rado, ainda este ano. 
	 Na Ufla o programa 
é coordenado pela professora 	
Cristina Lelis Leal Calegario e 
pela FEA/USP, o professor Décio 	
Zilbersztajn. 
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	 O estudante do Ensi-
no Médio do Colégio Tiradentes 
da PMMG, Leonardo Francisco 
de Azevedo, integrante do MIAL 
– Movimento de Intercâmbio de 
Adolescentes de Lavras e do MAB 
– Movimento de Adolescentes do 
Brasil, bolsista de Iniciação Cien-
tífica Júnior – BIC Júnior da Uni-
versidade Federal de Lavras (Ufla), 
teve o seu projeto de pesquisa se-
lecionado para apresentação na II 
Mostra Nacional Saúde e Preven-
ção nas Escolas. A seleção implicou 
na subvenção de passagens aéreas, 
alimentação e hospedagem. A pes-
quisa desenvolvida pelo bolsista ob-
jetiva sistematizar a constituição do 
MIAL, desde sua fundação em 2001 
até os dias atuais. 
	 A coordenação da pesqui-
sa é da professsora, Cláudia Maria 

Bolsista do BIC Júnior apresenta pesquisa 
na II Mostra Nacional Saúde e Prevenção nas Escolas

Ribeiro, do Departamento de Edu-
cação. 
	 O evento aconteceu em 
Brasília, nos dias 1, 2 e 3 de junho, 
nas dependências da  Universidade 
de Brasília – UNB. A II Mostra Na-
cional Saúde e Prevenção nas Esco-
las – SPE, apresentou e discutiu te-
mas que se relacionam ao Projeto. 
	 O SPE é um trabalho con-
junto dos Ministérios da Saúde e 
Ministério da Educação que visa tra-
balhar a prevenção das DSTs/AIDS 
e a promoção da saúde nas escolas. 
Além dos Ministérios, há a partici-
pação da Unesco, UNICEF, UNFPA 
(Fundo de População das Nações 
Unidas) e do Programa Nacional de 
DST/AIDS.
	 Nesta mostra, os adoles-
centes e jovens se manifestaram na 
solenidade de abertura para que a 

Saúde e Prevenção nas Escolas dei-
xe de ser apenas um projeto e passe 
a ser um programa do governo fede-
ral. Além dessa solenidade, houve 
mesas redondas, painéis, oficinas, 
apresentações de trabalhos, apre-
sentações artístico-culturais dentre 
outras atividades que caracteriza-
ram o evento.
	 Além da apresentação de 
trabalho, Leonardo também coor-
denou o painel “Adolescentes como 
Sujeitos de Direitos: Repercussões 
na Saúde e na Educação” que con-
tou com a participação da Ana Bock 
– PUC/SP, Rodrigo Correia – ONG 
Reprolatina e presidente do MAB, 
Tereza de Lamare – coordenadora 
da área técnica de Saúde do Ado-
lescente e Jovem e Cristiane Cabral 
– Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro/RJ.

	 A II Mostra Nacional Saú-
de e Prevenção nas Escolas, contou, 
também, com a participação do ado-
lescente lavrense Ivens Reis Rey-
ner, integrante do Conselho Gestor 
Estadual do “Saúde e Prevenção nas 
Escolas”. Ivens, estudante da Escola 
Cooperativa Gralha Azul, integrante 
do MIAL e também do MAB, parti-
cipou do painel “Participação Juve-
nil no Contexto do Projeto Saúde e 
Prevenção nas Escolas”, junto com 
Ricardo Castro Silva – Unicamp/
SP e Bruna Carvalho Albuquer-
que – estudante da Escola Estadual 
Profª Maria Carmelita do Carmo/
AP e coordenado por Gilmar Lin-
draz e Silva – Projeto Brasil Afro-
atitude/ Universidade Federal de 
Alagoas/ AL. (Leonardo Francisco 	
de Azevedo – BIC-JÚNIOR/MIAL/
MAB).

	 A Fundação de Apoio ao 
Ensino, Pesquisa e Extensão (Fa-
epe) recebeu o prêmio “Melhores 
de Minas” entre as produtoras de 
leite pasteurizados no estado. A so-
lenidade ocorreu no dia 19 de maio 
no Salão de Convenções do Parque 
de Exposições Sebastião Alves do 
Nascimento, na cidade de Patos de 
Minas. 

Leite Ufla está entre os “Melhores de Minas”

	 O evento foi coordenado 
pela Associação dos Criadores de 
Gado Holandês de Minas Gerais e 
ocorreu durante a Festa Nacional do 
Milho (Fenamilho) e Exposição Es-
tadual dos Criadores de Gado Ho-
landês (EXPHOLCRI). 
	 No ranking de classifica-
ção, o leite Ufla ficou em 2º lugar 
entre os 10 melhores do estado. O 

processo para premiação verificou 
tópicos como os índices satisfató-
rios na saúde do rebanho e a qua-
lidade de oferta, englobando desde 
análises da densidade até a acidez 
do produto. 

    Leite 

            Com início em outubro de 
2002 a produção do leite pasteuriza-
do tipo B é uma parceria entre Ufla/
Faepe. Atualmente são produzidos 
1600 litros diários, distribuídos em 
todo o município lavrense. 
	 De acordo com Afonso 
de Oliveira Andrade, vice-diretor 
da Faepe, a premiação confirma o 

compromisso no oferecimento de 
um produto de qualidade aos con-
sumidores. Ele diz “investimentos 
sempre são realizados, o que inclui 
melhoria nas condições de trabalho 
dos profissionais, equipamentos e 
gerenciamento do rebanho”.  

    Pasteurização 

            O processo de pasteuriza-
ção é caracterizado pelo tratamento 
térmico do leite, o que  preserva 
grande parte das proteínas e isenta o 
produto de microorganismos preju-
diciais à saúde. 
	 A produção do leite tipo B 
ocorre na Fazenda Palmital, situada 
no município de Ijaci. A instalação 
também é espaço para pesquisas dos 
estudantes de graduação e pós-gra-
duação da Ufla. 

Diego Silva do Nascimento

Afonso de Oliveira 
Andrade, Vice-diretor da 
FAEPE recebe prêmio

	 Os servidores técnico-admi-
nistrativos da Universidade Federal de 
Lavras (Ufla), em Assembléia Geral Ex-
traordinária realizada, dia 04/06/2007, 
no Salão de Convenções deflagraram 
Greve por tempo indeterminado. 
	 Dentre as reivindicações a 
categoria luta em Defesa da Universi-
dade Pública; Liberação das IFES das 
amarras impostas pela centralização 
das decisões sobre recursos humanos no 
MPGO; Ampliação dos cursos noturnos 
em todas as áreas de conhecimento; 
Compromisso, do MEC, em submeter 

à discussão com os Reitores e as enti-
dades representativas da comunidade, 
qualquer projeto de alteração da legis-
lação que se relacione com a autonomia 
ou seu exercício. Pelo estabelecimento 
de Garantia da implantação da 2ª etapa 
da Carreira: Incentivo de Qualificação 
e Níveis de Capacitação; Aplicação de, 
no mínimo, 1% (um por cento) da folha 
de pagamento na Capacitação dos Pro-
fissionais da Universidade; Suspensão 
imediata do processo de terceirização e 
de contratação temporária em curso e a 
instalação de mesa de discussão sobre 

Servidores em greve o tema; Adoção do regime de trabalho 
de 30 horas semanais, sem redução sa-
larial, agregado ao funcionamento em 
turnos, garantindo a ampliação dos nos-
sos serviços e uma maior satisfação dos 
nossos usuários. 
	 Os servidores lutam por libe-
ração de vagas de técnico-administrati-
vo para concurso público, com vistas à 
reposição da força de trabalho nas IFES; 
Manutenção do pagamento dos aposen-
tados vinculados à folha geral de paga-
mento do pessoal das Universidades; 
Manutenção do tratamento isonômico 
e paritário; Extensão de todos os direi-
tos e benefícios, como, por exemplo, o 
auxílio alimentação aos aposentados e 

pensionistas. 
	 Os servidores da base do Sin-
dUfla participaram de uma caminhada 
cívica pelas ruas de São João Del Rei. 
	 O evento aconteceu dia 12 de 
julho que contou com a participação da 
Universidade Federal de São João Del 
Rei, promotora do ato e as Universida-
des de Ouro Preto e Juiz de Fora. 
	 A caminhada tem como obje-
tivo denunciar os desmandos do Gover-
no que motivaram a greve nas Universi-
dades. 

Mais informações: 
(35) 3829-1169
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	 A professora Antônia dos 
Reis Figueira, do Departamento de 
Fitopatologia, da Universidade Fe-
deral de Lavras (Ufla), foi contem-
plada com o Prêmio BASF – Top 
Ciência – 2007.
	 Nesta edição, foram pre-
miados nove trabalhos, divididos 
em três categorias: Produtividade, 
Qualidade e Fisiologia. Os autores 
receberam como prêmio uma visi-
ta técnica à Europa, em que terão a 
oportunidade de ver e trocar expe-
riências sobre o tema fisiologia com 
pesquisadores de universidades e da 
BASF.
	 A BASF, uma das princi-
pais fabricantes de defensivos agrí-
colas do Brasil, realizou no último 
dia 22 de junho, em São Paulo, a 
terceira edição Top Ciência. O ob-
jetivo do evento foi estimular a pes-
quisa para aumento da produtivida-
de e rentabilidade dos agricultores.

     Antônia Figueira
A professora Antônia Figueira se 
graduou em química, em 1976, fez 
o mestrado em Biologia Celular e 
Molecular em 1980 e o Doutorado 
em Biologia Vegetal em 1983, am-
bos na Unicamp. Fez um curso de 
aperfeiçoamento na Holanda, no pe-
ríodo de julho a novembro de 1987, 
um pós doutorado na University of 
Illinois- USA, no período de 1992 
a 1994 e outro na University of 
Maryland - USA, de 2000 a 2001. 
Ingressou na Ufla em 1982, onde 
trabalha no setor de Virologia Ve-
getal, desenvolvendo atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. É coor-

Professora Antônia Figueira recebe premio
Basf na terceira edição do Top Ciencia

^

^

denadora do Centro de Indexação 
de Vírus de Minas Gerais, lotado no 
DFP-Ufla, desde 1986, onde desen-
volve trabalho pioneiro em análises 
e pesquisas voltadas à detecção de 
vírus em sementes e mudas, com 
ênfase em banana e batata. Foi ho-

menageada em 2003, pela Abasmig, 
pelo apoio, dedicação e trabalho 
em prol da bataticultura mineira. 
Já orientou dezenas de alunos em 
estágios diversos, em várias moda-
lidades como Iniciação Científica, 
Mestrado e Doutorado.

  Ganhadores do Top Ciência 
2007:
     Categoria Produtividade: 
Antônia dos Reis Figueira, pesqui-
sadora - de Lavras (MG).
Paulo Matos de Sousa Jr., consultor 
- de São Gotardo (MG).
Gisela da Silva Arduim, pesquisa-
dora - de Passo Fundo (RS).
     Categoria Fisiologia
Fernando Geraldo Martins, consul-
tor - de Não-Me-Toque (RS)
Noemir Antoniazzi, pesquisador - 
de Guarapuava (PR)
Mauricio Meyer, pesquisador Em-
brapa - de Balsas (MG)
     Categoria Qualidade
Matheus Zanella, produtor - de Bal-
sas (MG).
Silvania Furlan, pesquisadora - Ins-
tituto Biológico (SP).
Renato Agnelo da Silva, Consultor 
- de Piedade (SP).

     Prêmio América Latina
José Alfredo Curá, da Facultad de 
Agronomía, UBA.
	 No Top Ciência 2007, 144 
trabalhos foram inscritos e avalia-
dos por uma banca composta por 
três renomados pesquisadores na 
área de fisiologia vegetal e mais 
duas pessoas do Departamento Téc-
nico da BASF, de acordo com os 
seguintes critérios: Viabilidade de 
implementação prática (aplicabili-
dade); Inovação da proposta; Qua-
lidade das informações; Resultados; 
Fundamentação teórica versus me-
todologia; Cumprimento dos obje-
tivos propostos e Fundamentação 
bibliográfica.

	 A adolescente Fernanda 
Winter viajou para a Alemanha, 
para participar da Cúpula Júnior 8, 
que aconteceu paralelamente ao en-
contro dos líderes dos países mais 
ricos do mundo, o G8. 
	 Durante o evento, adoles-
centes da Argélia, Camarões, China, 
Etiópia, Índia, Moldávia, República 
Centro-Africana, Serra Leoa e Tan-
zânia apresentaram um documento 
aos chefes de governo da Alemanha, 
Canadá, Estados Unidos, França, 
Itália, Japão, Reino Unido e Rússia. 
É a primeira vez que o Brasil integra 
a equipe do Júnior 8, que está na ter-
ceira edição. 
	 Segundo a professora Clau-
dia Ribeiro, chefe do Departamento 
de Educação e coordenadora de di-
versos projetos na área “Fernanda 
tem 17 anos e participa, ativamente, 

Adolescentes de Lavras participam da Cúpula Júnior 8
desde os 12, do Movimento de In-
tercâmbio de Adolescentes de La-
vras, projeto de Extensão vinculado 
ao Departamento de Educação da 
Ufla”. 
	 Ela foi escolhida pelo 	
UNICEF por sua atuação no Conse-
lho Gestor do Movimento de Ado-
lescente do Brasil - MAB, no Co-
mitê Consultivo do Programa Saúde 
e Prevenção nas Escolas - SPE. O 
SPE é uma iniciativa do Ministério 
da Saúde, através do Programa Na-
cional de DST e AIDS do Ministério 
da Educação, do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF), 
da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO) e do Fundo de Popula-
ção das Nações Unidas. O programa 
promove a integração entre os servi-
ços municipais, estaduais de saúde,  

educação e privilegia a escola como 
espaço para a articulação de políti-
cas de prevenção para adolescentes 
e jovens. 
	 Atuando para que este 
projeto seja efetivado as universi-
dades, também, participam através 
do Grupo de Trabalho 23 - Gênero, 
sexualidade e educação da ANPEd 
-Associação Nacional de Pesquisa 
e Pós-graduação em Educação com 
consultoria à SECAD/MEC que co-
ordena o SPE. Articulado à esta po-
lítica a SESu/MEC/PROEXT lança 
editais nesta temática de Gênero, 
sexualidade e educação.
	 O Departamento de Educa-
ção (Ufla) aprovou, pela terceira vez 
consecutiva, o projeto Construindo 
Práticas a  partir dos compromissos 
com a defesa dos direitos sexuais na 
infância e adolescência, no comba-

te ao abuso e exploração sexual e 
atua na formação de  adolescentes, 
jovens, educadores/as, conselheiros 
tutelares, agentes de saúde da famí-
lia e integrantes do programa Senti-
nela. Fernanda participa ativamente 
deste projeto. 		
	 Ivens Reyner participou, 
no dia 24/5 da Teleconferência so-
bre o Programa Saúde e Prevenção 
nas Escolas. A teleconferência foi 
exibida pelo SESC TV. Ivens tem 
17 anos e foi o único adolescente a 
participar. Ele pertence ao MIAL e 
ao MAB. 
	 Embarcou para Brasília o 
adolescente Leonardo Azevedo para 
apresentar seu projeto de Iniciação 
Científica Júnior - BIC Júnior, na II 
Mostra Nacional Saúde e  Preven-
ção nas Escolas que foi realizado 
nos dias 1 a 3 de junho na UNb.
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            De 16 a 21 de julho, a Ufla 
realizou a I Semana Acadêmica, no 
Ginásio Poliesportivo.
                      A I Semana Acadêmica 
da Ufla pretende resgatar a antiga 
Semana de Ciências Agrárias de 
Lavras - SECAL, quando todos os 
cursos de graduação da Ufla reali-
zavam suas semanas acadêmicas em 
conjunto. Essa realização favorecia 
a interação entre os estudantes dos 
diversos cursos da instituição e a 
qualidade dos eventos que contava 
com a participação de estudantes de 
todas as regiões do país. 
            Estiveram presentes à so-
lenidade de abertura, o reitor Antô-
nio Nazareno Guimarães Mendes, o 
pró-Reitor de Graduação, professor 
Gabriel José de Carvalho, a chefe 
de Gabinete, professora. Valéria da 
Glória Pereira Brito, a professora 
Lisete Chamma Davide, presidente 
da Comissão Organizadora da I Se-
mana Acadêmica o palestrante Prof. 
Magno Antônio Patto Ramalho, e 

Semana Academica

os representantes discentes de cada 
curso de graduação da Ufla; Mário 
Jefferson Pereira da Silva (Agrono-
mia) Miguel Veloso (Administra-
ção), Nestor Vicente Soares Neto 
(Ciência da Computação e Sistemas 

de Informação) Felipe Fernandes 
(Ciências Biológicas) Anelise Costa 
Guida (Licenciatura em Educação 
Física) Rafael Souza Ribeiro Cru-
vinel (Engenharia de Alimentos) 
Douglas Lourenço de Souza Cas-

tro (Engenharia Agrícola) Yllian 
Banchieri Ribeiro (Engenharia 
Florestal) Michele Luiza do Ama-
ral (Licenciatura em Matemática) 
Fernando Lacombe Hartmann (Me-
dicina Veterinária) Paulo Fabrício 
Queiroz Martins (Licenciatura em 
Química)  e Caio Gomez Rodrigues 
(Zootecnia). 
            Na solenidade de abertura, 
o público assistiu a palestra profe-
rida pelo professor Magno Antônio 
Patto Ramalho, intitulada: “Desem-
penho Acadêmico versus sucesso 
profissional”. Durante a semana 
aconteceram mini-cursos, palestras, 
filmes, viagens técnicas, oficinas e 
mesas redondas. 
            A organização contou com: 
PRG, PETAdm, PETAgro, PETEA-
gri, PETZoo, CAAgro, CAComp, 
CABio, CAEAL, CAAgri, CAEF, 
CAVet, Cazoo, Cursos de Licen-
ciatura em Matemática e Educação 
Física e Sistemas de Informação, 
Incubacoop/Ufla e CIM. 

Ginásio Poliesportivo recebe participantes

^

	 A Ufla aplicou seu Vesti-
bular - 2007, nos dias 7 e 8 de ju-
lho, nas cidades: (MG) - Lavras, 
Alfenas, Belo Horizonte, Divinópo-
lis, Itajubá, Juiz de Fora, São João 
Evangelista, Uberlândia e Viçosa; 
(SP) - São Paulo, Campinas e Ri-
beirão Preto; (GO) – Goiânia. 
	 Para esse processo fo-
ram oferecidas 400 vagas, sendo 

Vestibular
310 para o turno diurno e 90 para 
os cursos noturnos, a saber: Agro-
nomia (80), Zootecnia (25), Enge-
nharia Agrícola (25), Engenharia 
Florestal (25), Medicina Veterinária 
(25), Administração (30), Ciência 
da Computação (25), Engenharia e 
Alimentos (25), Química (Licencia-
tura) (25), Ciências Biológicas (25). 
Cursos noturnos: Educação Física 

(Licenciatura) (50), Matemática 
(Licenciatura) (40) e Sistemas de 
Informação (40). 

     Candidatos/vagas 
Administração - 11,40; Agronomia 
- 7,86; Ciência da Computação - 
9,56; Ciências Biológicas - 14,12; 
Educação Física (Licenciatura) - 
5,14; Engenharia Agrícola - 5,00; 

Engenharia de Alimentos - 10,08; 
Engenharia Florestal - 12,08; Ma-
temática (Licenciatura) - 3,08; Me-
dicina Veterinária - 23,40; Química 
(Licenciatura) - 5,52; Sistemas de 
Informação - 5,58 e Zootecnia - 
7,20. 

Mais informações: 
(35) 3829-1133 / 1120

www.copese.ufla.br 
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2007: R$ 112 milhões 
em negócios e 
30 mil pessoas

2006: R$ 30 milhões 
em negócios e 
26 mil pessoas

2005: R$ 20 milhões e 
20 mil pessoas

	 Terminada a 10ª Edição da 
EXPOCAFE, realizada na Fazenda 
Experimental de Três Pontas/MG, 
numa promoção da Ufla, em parcei-
ra com a Prefeitura de Três Pontas, 
Epamig, Emater, IMA, Cooperati-
vas Cocatrel, UNICOOP e Sebrae. 
A décima edição superou a expec-
tativa de público e negócios, surpre-
endendo os organizadores e exposi-
tores.
	 Com base na edição de 
2006, quando a feira recebeu cerca 
de 26 mil pessoas e negócios de R$ 
30 milhões, os organizadores se sur-
preenderam com a apuração final de 
R$ 112 milhões em negócios, para 
um público de 30 mil pessoas na 
edição que comemora os 10 anos da 
EXPOCAFE.
	 A Rodada de Negócios do 
Sebrae, sempre presente na feira, 
participou pela primeira vez com 
um estante próprio, sob a adminis-
tração de Juliano Cornélio, da regio-
nal Varginha e contabilizou R$ 63 
milhões em negócios. Criada para 
promover o intercâmbio de empre-
sas de diversos segmentos e regiões 
brasileiras, a Rodada de Negócios 
permite a apresentação de produtos 
e serviços diretamente às empresas 
interessadas. As negociações en-
tre vendedores e compradores são 
rápidas e objetivas. Durante a Ro-
dada de Negócios da Cafeicultura, 
estiveram reunidos representantes 
da Central de Compras da Coope-
rativa Central dos Cafeicultores e 
Agropecuaristas de Minas Gerais 
(COCCAMIG) e fornecedores de 
insumos. A COCCAMIG reúne 19 
cooperativas que representam cerca 
de 20 mil produtores de café da re-
gião.
	 Os quase 200 estandes e 
expositores presentes na EXPOCA-
FE, também contabilizaram exce-
lentes negócios, completando com 
mais R$ 49 milhões os resultados 
da feira. 
	 A EXPOCAFE conservou 
sua nova tendência, a de interme-

EXPOCAFE supera expectativas
de negócios e público

diar assuntos, proporcionar debates, 
ensinar e formar novos interessados 
no agronegócio café. Em destaque 
durante as palestras, o professor 
Lúcio Caldeira, autor do livro “A 
Guerra do Café” que proporcionou 
debates entre os participantes, em 
raro momento de reflexão de cafei-
cultores, produtores e empresários, 
no segundo dia da feira, sobre os 
problemas da cafeicultura nacional.

    Aumento de espaço e estandes
	 Antes mesmo de terminar o 
evento, a grande maioria dos expo-
sitores já deixou garantido seu lugar 
para o próximo ano, aproveitando 
a informação de que a organização 

deverá oferecer mais espaço e infra-
estrutura em 2008.

    O crescimento
	 O presidente da EXPO-
CAFE, professor Nilson Salvador 
comemorou a 10ª edição afirman-
do que “não poderia haver presente 
melhor do que o resultado obtido 
durantes os três dias, sabendo que 
isso se reverte para o agronegócio, 
para os parceiros, para os empresá-
rios cafeicultores, que durante muito 
tempo aguardavam esse momento”. 
	 A organização anunciou os 
números e comemorou em cerimô-
nia simples, ao final da feira, reu-
nindo os parceiros para a entrega de 

um troféu comemorativo da edição. 
Todos se comprometeram em agre-
gar os pontos positivos e corrigir 
os negativos, tentando conservar o 
propósito do evento de ser um ponto 
de encontro dos cafeicultores e em-
preendedores, com grandes possibi-
lidades de negócios, cultura e lazer.

     EXPOCAFE/2008
	 Ao fim da edição 2007, a 
comissão organizadora e parceiros 
da feira começaram a discutir os 
passos da próxima realização, que 
já está marcada para 18, 19 e 20 de 
junho de 2008, manutenção de es-
paço permanente para palestras e 
debates, onde todos os expositores 
terão oportunidade, palavra franca 
para suas manifestações e propos-
tas; melhoria e incrementos na in-
fra-estrutura do parque, como mais 
banheiros, alimentação, telefonia, 
internet e outros; inclusão de novos 
setores de entretenimentos, aumen-
to nas dinâmicas de campo que, 
novamente obtiveram um número 
recorde de procura.
	 A EXPOCAFE recebeu 
visitantes e a imprensa de vários 
pontos do Brasil, além de oferecer 
cerca de 2.100 empregos diretos e 
indiretos durante o evento.

Informações
www.expocafé.com.br 	

E-mail: expocafe@ufla.br

	 O governador Aécio Ne-
ves esteve na décima edição da 	
Expocafe. Na oportunidade anun-
ciou a homologação do “Programa 
de Pólos de Excelência do Café”
	 O Pólo de Excelência do 
Café será na região Sul de Minas, 
por agregar o maior número de ins-
tituições geradoras de conhecimento 
no Agronegócio Café, como a Ufla, 

Epamig, Embrapa-Café, Fundação 
Procafe, Escola Agrotécnica Fede-
ral de Machado, Centro de Exce-
lência do Café da Seapa-MG, além 
da Emater-MG e outras instituições 
que atuam nos vários segmentos da 
cadeia (produção, industrialização 
e comercialização), como o Centro 
de Comércio de Café, o Sindicafe, 
Associações de Cooperativas e de 

Sindicatos.
	 O Pólo terá um comitê ges-
tor e um conselho deliberativo que 
serão responsáveis pela gestão dos 
recursos destinados às pesquisas e 
atividades desenvolvidas. 
	 O Comitê provisório para 
instalação do Pólo foi constituído 
por representantes da Sectes, Seapa, 
Ufla e Embrapa-Café. 
	 A instalação oficial ocor-
reu em Três Pontas, durante a 	
abertura da Expocafe-2007,  
quando foi assinado um ter-
mo de outorga pelo governador 	
Aécio Neves e pelo reitor An-
tônio Nazareno Mendes, asse-
gurando a alocação inicial de 
R$ 400 mil para elaboração	
do diagnóstico, plano de divul-
gação e marketing, realização de 	
seminários, estruturação do Pólo, 
elaboração do plano de negó-
cios e concessão de bolsas para 	
gerenciamento.

Presença de Aécio Neves

Reitor Antônio Nazareno Mendes, Secretário da Agricultura Gilman Viana, Sec. 
Des. Tecnológico e Inovação Guilherme Pereira e Governador Aécio Neves
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